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ARTIGO DE

GIL BRÁS

d08 últimos anos, ou maís preci­
samente do quinquenio 1958-1962.
em .que se reg18tou a taxa, de 6,3
por cento. As taxas maís elevadas
foram alcançadas em 1960 e 1961,
respecttvamente 8,9 e 6,1. Julga-se
também legitimo prever que ae

acelere a expansãc Industrtal.
Para Iaso se puseram 08 maiores
cuidados na preparação de novo

programa de deseuvolvímento,
um plano intercalar que cobrtrã
o triénio de 1965-1962.
Por outro lado, acentua-se a

tendência expansloníata da for­
mação de capital. o que conatítuí
factor de primordial importância
para o crescimento do produco
nacional, dado o elevado valor da
relação capital- produto que se

verificaainda na economia portu­
guesa e que é caractecietica d08

paises em desenvolvtmento.
Outra conclusão Hsonjetra que

se tira do relatório subscrtto pelo
Pr.of. Pinto Barbosa, é a que se re­

fere ao crédito .bancarto, Durante
08 seís pr-ímetros mesee do ano

coerente, o volume de crédito dis­
tribuido pelo conjunto do 8istema
bancàrio experimentou expansão
supertor 'a um milhão e quatro­
centos mil con toe, especialmente
8ignificativa quando comparada
com a redução de cerca dt; oito­
centos mil contos regístada em

período análogo do ano anterior.
Como é do conhecimento geral,

aa neceestdades de defesa da Iute­
gridade do n0880 território ultra.
marina obrigaram a de8viar I1n­

portante8 verba8 d08 fin8 Pllra
que ela8 8eriam mai8 útei8, ma8
o 8aldo do orçamento ordinário

. tem permitido a cober_tura de88a8

de8pe8a8. U8 recur80S obtido8
atravé8 d08 empré8tim08 de8ti­
nam-�e e88encialmente ào finan­
ciamento de inve8timent08, de
forma a diminuir o men08 p088i­
velo e8forço de de8envolvimento
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NOVO CAPITAO

.os Porlos U Portimão e Lalos
Ao rieixar de exercer a8' funçõe8

de Capitão dos portos de Porti­
mão e de Lagotl, recebemos os

amAveis cumprimentoK de despe­
dida do 8r Capitão de Fragata Cé­
sar Eduardo Moura Braz Mimoso,
que no exercícif) das suas funções
e como Presidente das Casas d08
Pe8cadores 'daquela8 cidades al·

garvia8 prestou assinalados 8er·

viç08.
Aquele distinto oficial de Mari­

nha foi alvo dati mai8 tlignificati­
vas provas de 8imp.ltia por parte
da8 cla88es piscatória8 e doutr08

organismos daquelas cidade8.
No amável oficio que n08 diri·

giu agradece a colaboração que
lhe pre8tam08 no desempenho da
lJua missão.
Em SUfi 8ubstiwição foi nomea­

do o sr. CapiNo.Tenente Júlio Cé-
8ar Carrola e Barata,a qlJem dese­

jamos muita8 felicidades o de­

sempenho da8 8uas elevada8 fun­

çÕe8.

Defenda.se vacinando-se conlra

cerl�s doenças lais como: Varío·

la, Tétano, Difteria, Coqueluche
e Paralisia. Todas as vacinações
são feilas graluitamente nas Sub·

delegações de Saúde, lodos os

dias úleis.

9 Drl. 1983
I:lEP.l.EG�

POVO
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Vereação Municipal
Foi reeleIta a Vereação MunIci­

pal con ... tituida pelos ars. : Lauren.
tino Baptista, prof, José Joaquim
Gouçalves, Manuel Lapa e João
Higino Gonçalves de Campos.

M A N R S T A

ORGANIZADO pela Subdelega­
cão da Mocidade Portuguesa

realizou se no dia 1 de Dezembro,
as comemorações aluslvas ao dia.
A'8 9 horas procedeu-se ás cer-í­

montas de içar da Bandeira Nacio­
nal e da M. P. na Casa da Moci­
dade.
Foram prestados as continen­

cías por 60 filiad08 - 2 Cnste los -

tendo a$8i8tido o Deputado da
Nação e Prestdente da Câmara

Municipal sr Dr. Jorge Augusto
Correia, Více-Prealdenre da Câma­
ra Municipal 81'. Fr-ancisco Mar­

ttns, a-Directora do Centro Ferni­
nino 81'." Dr." Deboah Calapez , o

sr, Capitão Adubal Calapez, Di­
rector Adjunto, 81'. Professor Ne­
ves do C. E. II" Escola Técnica,
Instrutor do C. E I Colégio Ma8-

culino, sr, I Sargento Gonçalves,
representação da M. P. F., com

Guião e muítos filiad08 fardados.
Em segutda procedeu-se a uma

sessão solene 80b a presídêncía
do Deputado Algarvio, tendo usa­

do da palavra o 81'. Capitão Cala-
\ .

pez, recentemente chegadoda Gui­
né, que fez uma vibrante alocução
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sobre a situação da economia [ueramente na Introdução à Lei ---------------

uactonal, podernos extrair do no de Mei08, «tor-na-se ímpresc.ndí-
tàvel relatório que precede a Lei vel, para além do esforço de ,:e·

de Meio8 para 1964, vinda a lume fesa, não deixar amortecer. mas

n08 últtmos días de Novembro. atê Intenstñcar. o sur ro de deae n-

Segundo se diz nesee documento, volvimento económico iniciado

parece lícito prever que o crescí- há alguns auus.» 08 8acrifidüs
mento do produto nacional no que a Nação tem de fazer, para
ano prestes a terminal' se não garantia da n088a sobrevívêucta.
afaste senelvelrnente da média não poderão afrouxar no ano que

se avizinha.
Desde que aa ftnaneas se man

tenham saudávefs - e o equí lf­
brio orçarnem al conrinuarà a ser

uma ecoustante- da nossa politi­
ca adminierratíva - a economia

portuguesa manterà a progreesão
ascenetonal que a tem caracter-i­
zado nas três últfrnas décadas A

progreseão terá de ser-, talvez,
maís lenta, mas sérá um facto,
apesar de tudo.

VAl RfAliZAR-Sf fM OLHAO
O (O, R,T E] O ·0 E .0 f E R £ N D Â.S
Ji FAVOR DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

Olhão - Cap�la do· Senhor dos Aflitos

ESTAMOS certou que cada
olhanense que conhece bem

o belo fim a que ,se destina o

cortejo - o cortéjo dos cora­

ções generosos - não pode dei­
xar de colaborar no mesmo,
na medida das suas reais pos­
sibilidades.
A Santa' Casa da Miseri­

córdia de Olhão - todos O sa­

bem - é uma instituição que
presta assistência aos pobre­
zinhos. naturais e residentes
no concelho, de harmonia com

o espirito tradicional que a ani­
ma para a prática da caridade
cristã.
V i s i t a - s e a M isedc6rd ia

OlhaneMe e tudo ali é hi�ié­
ne. 8S� eio, Ilas instalações,
delicadeza no pessoal ao ser­

viço e relativo conforto e!ll ca­
da um dos protegidos.
Não há dúvida que, desde a

assil"lência aos enfermos, o alo­
jamento aos desamparados e

ainda as refeições 808 necessi- .

tados, o enterro mais caridoso
dos mortos, tudo é exemplar,
mas para todas estas obras
corporais é necessário dinhei­
ro, géneros, roupa.s etç.. que
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. Nicho:existenfe em Santa Margarida, há tempo inauqurado pelo
Externato de Santa Maria de Tavira

_ .. _ .. - .. _ .. - .. _ .. ..- .. _ .. _ .._ .. _ .. _ .._.

DESDE os pr+môrdíos da funda­

ção da Nacionalidade Portu­

gueaa foi timbre de varões IlU8-
tres e delicadeza da alma popular
o culto de Santa Maria.
N08 ptnácu los d08 serroe, na

lonjura d- planicie. no enselo das
curvas dos caminhos escusos e

quase a reflecttr-se nas águas ma­
rinha8. nos lugares htstórícoe, tías
pequenas e grandes povoacõea,
nas ilhas e couríuentes de além­

-mar, caprichos requtntados de

anquítectos-ar-ríatae ou produto de

pobres mãos pouco exper-ieutea, o
templo em honra da Virgem Mãe

Serão evocativo da obra de

Júlio Dantas como poeta
A Direcção da Casa do Algarve

promove na sua sede, em 12 do

mês proximo, pel.aa 21,30 horas,
através da sua Corrrlasão Cultural,
um Serão evocativo da obra de

Júlio Dantas, como poeta, em que
o di8tinto conferenci8ta. 81'. Dr.

Luf8 de Oliveira Guimarãe8, 8e

ocuparà da obra a evocar, e D.
Laura de Avi8 Torre8 Baptista,re:
cordará composIções po�tica8 do

homenagcado. alguma8 da8 quais
inédita8.· ,

Farà a apre8entação dO,8 ora­

dore8 o vice-presidente da A88em­

bleia.Geral da Colectividade e

vogal da Comi88ão Cvltural, sr.
Dr. Mauricio Monteiro.

'

de Deus testemunha a fé e a espl­
ritualidade da n088a raça.

Multati e muítas igreja8 e cape­
Ias o tempo subverteu, multae e

multas permanecem em zuinaa e

são ainda e serão sempre o enlevo
e orgulho da nOS8a gente.

A8 que desapareceram, não con­
tam. A8 igreja8 arrutnadas vergo­
nha é que se não remedêem, mas
o certo é que muítas vezes se an­

tolha díflcil é, entretanto, para
conforto d08 que calcurreiam pe-
108 caminhos da nossa terra. mul­
to sería para desejar que Ihes sur­

g'ísse aqui e ali a imagem da Se­
nhora, a08 pés de. quem 08 Pc rtu­

gueses devotos, em todos 08 tem­

P08 confiaram.

Uma alma de eleição, a Cornie­
saril' Nacional da Mocidade Por­

tuguesa Feminina, lembrou-se da
conetrução de nichos em honra de
'Santa Mario, por todos os recan­

tos dos camínhos do nOtl80 Por-
tugal. '

,

Pede colaboração aos Centr08
da M!)c.ldade, ás escola8 e a08 par­
tlculare8, quc tiverem coração pa·
ra o compreender e fazer, e não
8er� a lembrança men08 graci08a
que 08 e8trangeir08 que nos v.j8i·
tam levam do n0880 pais. a recor­

dação d08 cequen08
nichos a bei-

ra dos cam oh08.
.

Painel de azulejo na ca8a de8a­
fogada de ben8, t08ca edicula de
madeira 8u8pensa no velho· tron.
co, ingénua figurinha de barro na

recutrância dum muro, minÚ8cuio
oratório saido de mão8 pacientes
do humilde carpinteiro ou pedrei­
ro da aldeia, como será para de8e­

jar qUe todos compreendam quan­
to de eortuguesismo caberá na

realização de8ta ideia, p08ta em

pràtlca pelo8 de8cendente8 daque­
les bon8 portugue8e8 doutrora
que tanto 8e esmeraram em erigir
cruzeiro8 e templ08, como quem
semeia votos de piedade e grati­
dão 80bre o 8010 da Terra LU8itana.

Casa do. Algarve
A A88embleia-Geral extraordi­

nâria da Ca8a do Algarve, reuni.
da 80b a pre8id�ncia do 81'. Dr.
Mauricio Monteiro, 8ecretaríado
pel088r8. Jotlé Raúl da Graça Mira
e João Vlega8 Fai8ca, aprovou por
unanimidade, com pequena8 dife­
rença8 de redacção, as alterações
a08 e8tatut08 que lhe foram pro­
p08ta8 pela Direcção, e proclamou
8óci08 benemérit08, em reconhe­
cimento de donativ08 e serviços
pre8tad08 A In8tituição, 08 sr8.
Manuel Augusto Barreir08 e Eng.
Mariano de SOU8a Pires. Ante8 da
ordem da noite foi aprovado um

voto de congratulação por ter
8aído ileso de um atropelamento
sofrido o presidente do con8elho
fiscal da agremiação, sr. António
Llblnio Correia,

Breves ImpresSÕeS'[5J
Ja escrevi que tudo ou qua8e tu­

do em Espanha é motivo turístico.
De8de a8 catedrais.e 08 seus de'

80uros�, até aos túmulos de tou­

reirotl, pas8ando. entretanto, por
monument08 e «memórias:.. e8tà�
di08 de futebol, cidades universi­

tàrias, praça8 de touros, conven­
tos e quartéi8, para mai8 não enu­

merar, tudo i8to 8e oferece ao vi-
8itante ( ... ).

.

E de facto, aS8im é.
Quem vai, por exemplo, a Sevi­

lha, tem de ir ver o túmulo do

grande toureiro Gallito. Ê uma vi­

kita estranha para quem detleja
ver coi8as bastante diferentes de

um sepúkro ou de um cemltêrio.
.. , E tol isto preci8amente o que
observei ao português meu amigo
que em Icerta excursão, 8Ó me fa­
lava no tumulo maravilho8o do cê­
lebre toureiro que Sevilha ainda

hoje recorda c,)m emoção e, maitl,
com devoção
Apesar de tudo, aquele meu

Amigo convenceu-me a fazer a fú­
nebre vi�ita, dizendo que a8 se­

pulturas não se viam e que pare­
ciam, antes, canteir08 de linda8
rosas; que todo o cemitério era

um jardim, etc. etc •.•. E o certo h

que como me dl88e me convenceu.

Evidentemente que o cemitério

de Sev·ilha El igual a tant08 outr08 :

uma enorme avenida de imponen­
tes cipreste8 a dar a8 «boa8 vin­

da8» ao vi8itante ; de um lado e de

outro, inúmera8 e suce88ivas ea-
.

tacumbas, a p'a!' de infindávei8 8e­

pulturas na terra: jazigos impo­
nentes umas vezes «abrigo:. da­

qneles'que mesmo depois de mor­

t08 pretendem di8tinguir-se do 8eu

semelhante e que à mingua de ou­

tr08 predicad08, compram ao mAr­

more e ã alvenaria aquilo que,

para os distinguir, lhes faltou em

vida; outra8 vezes, porém, monu·
ment08 que a saudade de cada um

fez erigir em homenagem, digna
de todo o venerável e humano

re8peito, A8 pe8soa8 que lhe toram

queridas enquanto viveram e que,
depoi8 de mortas, continunm pre­
sentes nas sua8 saudolla8 recorda­

ções. Em Sevilha, como em outra

parte qualquel'
Ao deparar'8e.me tudO" i8to, di8-

se ao meu acompanhante que ele

tinha razão. Aquilo - dls8e-Ihe eu

_ não era um cemitério mas um

jardim; os ciprestell pareciam ma·

rar,¡lhOllas tilia8 e &8 sepulturas
aStiemelhavam.se a canteiros de

rosa8. Naturalmente, o homem

Continua ua 4 • pàgi�
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, No'�.t�rmo�-ê para.os efei;�os 'dos artigos ,6(to e 287.°"
§ .I." do: :�ódigOt:AdmistratiVQ::; convoço os vereadores da

Câmara;,1:M#nicip�1: e"v�gais dO; Cónseího Muriicip,al, eleitos
pará o ;4t¿vjdriénicf'd� (l964¡-J�6?, -â'-reunir nó ,edifício dos
Paços dó¡'Concelho� sala-das' sessões - no dia 1'0 de De-
zembro:pq)x:imo futurq; p�l�s 14 horas. .'

"

Tavlrae PaçosdoConcelho, � de Dezembrode 1965,
O Presidente d. Cãmara��

-

..
.

.

I
" Jorge Augusto Correia

SURDEZ

-;

Sensacíonal aparelho pará, 'recuperar uma
confortável audição: não tem fíos, não tem
consumo de pUhas; sem .ruídos; invl8ivel nas
senhoras, vàrla8 tônalid,adej;l,' aúdíção perfeita
ao teletene, totalmente aparafusado, clrculto
elecrrõmco completo sem avar-ias contactos em
'ouro e ROBIUM SCANDIAVOX" o melhor e

'mai8 -duradouro aparelho deste género que se

:, fabrlca no mundo ..Demoatrações e trocas.

PEÇA CATÃLOC;¡O lGRÃTlS DESTE MARAVILHOSO APARf!:LHO A;

C: .. 'M I C R O - S O M
LISBOA I A�. A-im'frante Réis, 75-1.·-£sq. � PORTO, Praça da Batalha, 5

----

dê

P 8-1 h a

em todos os tamanhos em branco e impressas

d
I

d
•

e Ma eira

para embalagens e outros fins

Mondam-se amostra� e preços a quem os pedir aos fabricantes:,.
.: C(!)STAS &

BARCELOS

QUINTELA, L D. a

Tribunal Judicial
Comarca de Olhão

ANÚNCIO
2." Publicação

Pelo Juizo de Direito -e S�­
gunda Secçâo de Processos da
Comatca de Olhão, correm

éditos dé trint.a dias, contados
, da segunda e última "publica­
ção. do respectivo anúncio, ci-
t IOdo os Interessados iriCertos.
pua no prazo de dez dias pos­
lerior ao dos éditos, contes-ta­

Jem, querendo. a acção com

r rocesso sumário c:¡ue contra

os citandos e Outros lhes mo-

ve 'Maria da Assunção. que
também usa o> -nome de Maria �

¿a:Assunção. viúva, doméstica,
residente em 'Madm désta éo­
marca, pedindo seja declarado
que sobre o prédio da. Autora
descrito na Conservatória, do
Re�isto Predial de Olhão Bob
o número qUinze mil'-novecen­
tOB e vinte- e cinco, 'a folhas
vinte e nove verso do Livro B
traço, quarenta e um, nã-o re­

c-aia qualquer encargo de pas­
sagem a favor dos prédios. si­
tuados a sul e a poente do mes--_
mo, quer fie peão ou de carro,
e que os réus ou quaisquer 0ll­
tras pessoas com interesses
nesses prédios ou por via deles
não têm dileito de passàr de
qualquer modo ou forma, so­
bre o caminho referido, co.m
custa., -,selos e procuradoria a

cargo do.s réus.

Olhão, 23 de Novembro
de 1963.

O E8crivão de Direito

a) Humberto José Aleixo Fer­
reIra

O Juiz de Dit'elto

a) Manuel S�aTes Caramujo

Trespassa-se
Estabelecimento mixto de

mercéarias e vinhos.
Nesta Redacção se informa.

ESTRUME
I. "ende ¡\lfredo '(;ord�lro,
- Tavira,

FUTEBOL
CamlBonato Hanonal da I e II UlulsBo
Jogos para hoje:

Olhenense - Spor ing
Portimonense - lusiteno
Orientei = Farense

I'

TOTOBOLA
13.0 Concurso 15/12/963

/

Name: Povo Algarvio
Morada: Tavira

1 Leixõe8 - Varzim . · 1
2 Cuf - Setubal. x

3 Sporting - Benfica \ · x

4 Selxal - Porto . • 2
5 Espinho - Covilhã • x

6 Sanjoanen8e' -- Braga. 2
2 . Vildemoinhos - Famal. 1
8 Vianen8e - Leça. · x

9 Portimonen,8e - Atlét • 2
10 LU80 - C. Piedade 2
11 Sacavenen8e - Orient. 2
12 Leõe8 - Alhandra 2
13 LU8it. V. R - Torreen. 2

- Jorge Cruz
,

.'-f
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i Notícias Pessoais i
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Fazem anos r

Hoje - D. Angelina dá Ccnceí­
ção Chagas Pinto, D. Luzia da

Conceíção. Píres., D. Rafaela da,
Conceícão re 08 ,srs. Jacinto' dæ
Conceíção, Pereira Renato Santos
e Alberto Pereira da Palma.
Em 9 - Meninas MariUa Irene

Palma Galhard6,'Lope8 da Ponte,
Marla'Leonor Martin8 Niola e o

sr. João Marcelino Ribeiro Fer-
nandes. � ".;,

Em 10"':; D. Maria Bníto doâ Reís
'Silva" menino Paulo Jo�é Relvas
Correia, e 08 srs; 'António Vitori"
no Junior Milharó e Dail Glníe­
tral Costa Campos.
Em H-D. Irene Julieta Soares

, Ram08, menino Beatriz Bento Pe­
reira, e 08 srs. Jose Ioaquim Par­
reira Faria e Ciriaco Trindade.
Em 12 - D. Angelina Joana Trin­

'dade e os 8r8. Rogério Pereira
Lelria e Manue] Sabino das Cha-

�a:� 13 _ M��;ifnl��M�ft��] ui��
Cavaco Quintél'a8, l'i:!.'at.ia Leonor
Duarte Corrêia:¡'é o. sr, "Franci8co
Feruaudesdóe Santos, <

'

Em 14 - D. Émelina do Nasci­
mento Peresv-D, Maria Helena Pe­
rC8 Jára, 0'. Maria da Concetção
Martin8 de Matos, D. Oliva da
Conceição Martfns, D. Marla Jose
da Trlndade Custódio, n. Oliva
Martine Luís Campos, D. Maria
Angela Cavaco Montinho, meuína
Maria' Agnelo Pires Madeira Ra­
mos, e o sr, João Agnelo dé Brito.

�_I!III_III!I!I_IIID"'_I111 ."""'_.....'" I.E ••

J�, 1\." PACHECO
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TElEFONE 13 APARTADO 13

Fábricas de' moa,gem de
farinha espoada e .rames

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
coni que os produtos das fábricas

J. A. 'P'AC H ECO
tenham a consagração do

público que os consome,

Missa de SufráŒio
A viuva e filhos de Manuel

Gonçalves �Palmeira, partici-­
pam que será celebrada m issa
no próximo dia: 11 na Igreja
de Santa Maria, pelas 9.30 h.
Agradecem a quem compare­
cer ao piedoso acto.

,

,Ãgradecimento
A familia de João Gonçal­

ves, vem, por este meio .paten­
tear o seu prcfundo reconhe­
cimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua últrm e morada, e bem as­

sim às que directa ou ín lirec­
tamente lhe ma c ifestaram o

seu pesar.

I
Partidas e Chegadas _

Regr-e8801f de Françà à sua casa
em Lisboa, acompanhado de sua

esposa, o n0880 ,co'p�erI'âneo _

8r.

António José' C08ta' Ptres," Eng,v
Agrónomo de 2." classe da Junta
Nacional das Frutas que com bol­
sa da O. C. -D. E. estagtou durante
três meses na Cooperatlva d08
Pomares da Gurjana, em Santa
Enlálfa, segutado depois por de­
terminação da O. C. D. E., a vtsí­
tar 08 mercados gares de Bordêus.
Agen, Nines, Lyon e Parts,

Carlos da Costa Picoito
ADVOGADO

'Consulta� às ,5.':· feiras, das

15 às 17 horas

�No 'e8critório do Solicitador
8r. J08é Luí8 Ce8ario

Rua Alexandre H�rculano, 18
T A V I'R A

I

Caminhos de fflrro

·ldjudUa,80 d'e" estrume, liao, eU.
A Companhia do, Cami­

rihos de Ferro PortugUeSeS
aceita propostas em càrta fe�
chada dirigidas ao Serviço Co-

'

mercial e do Tráfego, Largo
dos Caminhos de Ferro, em'
Lis.boa, até ao dia 31 do cor­

rente, para a adjudicação do
estrume, lixo, caruma, ca:rl1as­
ca de pinho, apará's e resíduos
de cortiça pTOvenientes da lim­
peza das linhas e cais e das
varreduras dos vagões descar­
regados, durante o ano de 1964
em diversas estações-entre as

q.uais Barreiro, Castelo Branco
Montijo e Porto (Campanhã),
conforme Aviso que se encon­

tra afixado.

Assinai D "PourDluarulo"

Motorista
Com carta de profissional.

de ligeiros, pesados e tractor,
oft"tece-se
Nesta Redacção se informa.

Tractorista
Precisa-se que saiba lavrar

e só nestas condições serve.

Informa-se nesta Redacção.

COB,RANÇAS DlfIC�IS

PEREIRA

Em Lisboa e província. trata

ESTEVESJOÃO
Travessa dos Arneiros, 15 ric Esq. LISBOA - Benfic& : Tele!-. 70 04,91

Srs. Agricultores: Se deseiarem .rrlgar as vossas propriedades, têm ,.ñi.ita vantagem
em utilizar as manilhas CENTR IT U B, que são imp"rmeáveis e resistentes, graças a um

novo siste_ma de centrifugação e não são mais caras �ue um tubo vulgar.
,

[)Iâmelos qu e se fabh:am: (),l() - (),11 - (),lti - (),�() - (),�ti - 0,10 - O,lli - 0,40 -

- O,õO _·O,()() (enlímefrOs, wdas (urn urn 'meW de Œmp imenfo.

C EN"T R I TUB

I
-------------------------

(;vrvvs, Tês e· bo(õs d re:llõ (om válvul.. meláll(a ..

bIes lubos são próprios põra eSllolos.

o material pode ser levantado na fábrica ou colocado em quantidades em qualquer ponto' do Algarve.
Pedidos ao fab�lcante e concessionário CENTRITUB para- o Algarve:

JOSÉ PEREIRA JÚNIOR
EST�ADA DA PENHA, 43 TELEFONE, 416

,

FARO

Peça C E N T R I TUB, um tubo", barato de, alta qualidade e magnifica apresentação

luz de ravira

Festa em Honra de Nossa Se­
nhora da Luz - Pela Comíssão da
referida festa realizada em lde
Setembro ultimo, foi dado conhe­
cimento da receita e despesa da
mesma, cujo resultado foi o se­

guinte:
Receita.
.Despeea

Saldo

10900$00
5323$50
5522$50

Esta importância será aplicada
em proveito das neceestdades que
a Igreja paroquial de momento
mats tiver.
Também a:Coml8são das festas

realizadas no Largo da Republica
por ocasião daJFeira Franca Anual

. nos días 4 e'.5 do meamo mês teve
08 seguintes resultados :

Receita . 22.016$80
Despesa •• . 19 099$00

Saldo 2 911$80
Parte desta receita foi desttna­

da a um bodo de 50 pobres mais
ueceesttados, di8tribuido no pa8-'
sado dia 1 de Novembro 8endo o

-re8tante de8tinado ao me8mo fim
a dilltribuir pela Pâscoa do pró­
ximo ano

Necrologia - No:passado dia 9
de Novembro, faleceu na 8ua resl­
dência no 8itlo do Pinheiro, a sr."
D. Maria António Ram08, com 81
an08 de idade, viuva. Era mãe da
8r." D. Maria Antónia Ram08, re·
8idente na Conceição de Tavira,
do sr. Joaquim Aotónio Ramos,
re8idente em Alverca do Ribatejo
e do 8r. João António R mos, re­
sidente nesta localidade.

.

N o 8eu f!lneral para o cemitério
desta freguesia, Incorporaram-se
inumera8 pe88oa8.
Faleceu no dla 11 de Novembro.

no 8ítio do Pinhelro de8ta fregue.
8ia, a'8r.a D. Maria da Luz Pache­
co, de 92 an08 de idade, ,vluva. A
falecida que era uma da8 pe880at!
mals antigas de8ta freguesia, era
avó da 8r." D. Marla Honorato Pa­
checo de Mendonça, bi8avó da 8r."
lJ. Maria Eulalia Fialho de Men­
donça e do 8r. António Ca8imiro
Fialho de Mendonça, profes80r em
Tavira e tri8avó da menlna Maria
António de Mendonça Cabecudo.
O 8eu funeral que se realizou

para o cemitério de8ta fregue8ia,
foi ba8tante' concorrido.
A'8 família8 enlutada8 apre8en­

tamos as nOS8a8 condolência8.

Santo Estêvão
Desitstre grave - No passado dia

4 do cohente, quando o nosso preza­
do amigo e conterrâneo, sr. José
Marcelino Pereira Lope8 Cachopo.
atravessava €'sta aldeia numa bicicle­
ta motorizada, foi inesperadamente
vHima de um grave de�astre que ori­
ginou a fractura do crâneo e vários
ferimentos, sendo estes de menores

consequências.
Embora se ignore a causa de tão la­

mentável acidente, presume-se que o

mesmo se deu devido a um guarda­
chuva que o condutor do veículo tra­
zia consigo se ter atravessado na roda
dianteira, arremessando-o assim so­

bre o lancil da berma da estrada.
Conduzido imediatamente para ü

hospital da Misericórdia de Tavira a

fi!!1 de lhe ser prestada a assistência
necessária, verificou-se que o estado
de saude do sr. José Marcelino Lopes
Cachopo inspirava' graves cuidados,
sendo logo transportado para Lisboa
numa ambulância. - c.

Ca-fé Veneza
Tre�passa-se (;om fõdli­

düdes de põ�ümento ü(;ei­
fando-se em frv(;a proprie­
dé)de�

Casa-Vende-se
Na Luz de Tavira, junto à

Estrada, Com chave na mão.
Inform.á Tenente Celestino.
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Raçoes para Ani�ais ,
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A Companhia União Fabril, fiel à suo 'política� de renovação -'progressiva,' acaba
,

,

'/ -, de inaugurar ,'uma
- modelar

'

unidade industrial que colpca' �o serviço do' desenvolvimento

pecuá'rio ,do,' País�
,

,
\

" ,Rações de alta qualidade perfeitamente equilibradas e 'produzidas sob rigoroso 'controle
. " .

'

, analístico. Laboratórios de bacteriologia e de patologia especialmente montados pel,i Compa-
nh ia lU n ião Fabt i I -' e um corpo de técni�os especializados (investigadores, engenhei�os '

, '

agrónomos e médicos veterinários) asseguram, assistência permanente a todos os utilizadores
dos produdos-�' c. - .U. F. '- s:A'N D E R S • -

I: ,
' ,

,

Â C. U IF. · S A N O E R S é uma garantia '�e B O a Q u a li d a d e
r
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DISTRIBUIDORES: ;� .'
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Teófilo Fontainhas Neto· MESS"�US • Telef.
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'
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264
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, ��-"
-, c F= Â R O

TAVIRA

§vcledade ().·()vlnciana de ()r()dulvs livrlícvlas

FA'RO-TELEFQNE,419
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ce 11>batucou•• Maa mesmo estarre­
cido. lã me levou ao túmulo do
grande Gallito.

, É, de facto, um monumento
admirável, todo em bronze, que
se impõe a quem o olha, que ven­

ce quem o vê, pela sua sírúplící­
dade e, ao meerne tempo, pela ,8ua
'beleza. ,

Sobre a sepultura, na terra, do
Toureiro. encontra-ee uma urna

em bronze, erguida a08 ombros
de amígos dilectos, desde o ho-.
mem ate à mulher, 8imbolizando.
quanto a mim, que Gallito era'�,
amado pelos dol. sexoe e PQr to-.
dae ae idade", não eequecendo a

sua euoívas que lã se encontra il
frente de toda. aa outras figura8,
com um cfacie., de dilacerante
amargura, tão real que quase pa­
rece Imposeível pasear ao bronze
expreesão tão humana como do­
lorosa.
E o que se dá com esta cfigura.

vertñca-se igualmente com toda.
as outras. A88ím e por exemplo,
eu não esqueço, porque não PQ880
esquecer, o semblante triste, ecaí-:
dos, amargurado, em suma, da­
quele garoto que, á dirélta, acom­
panha a urna simbólica de Gallito
tal como não POS80 olvidar a mãs­
cara dorida de um velho, tão real
que enternece, fazendo-nos co­

mungar na sua cextrrma dor», an­
te a morte do toureiro maraví-
Ih080.

.

E tudo isto se pasea em bronze
«trabalhado. por mães de mágico
artlsta cujo nome ignoro.
Isto é, no entanto, motivo para

fazer turismo ••. gratuito até .••
Aproxímemo-noe agora de M.a­

drid. Atravessemoe a Unda capi­
tal de Espanha e cheguemos ao
célebre _Valle de lo. Caídos••
Aqui, a ímegmáção' espanhola

editicou um monumento que es­

maga quem o contempla, tão Im­
ponente ele 1: •.
No cimo duma rocha escarpada,

ergue-se, altaneiro, um fantástico
cruzeiro, sustentado por enormes
e alegórica. figuras em bronze.
E para 8e chegar ao pedestal des-
8e cruzelro'tem de 8e subir an­
nharia de .• ;" cerca de quatrocen­
t08 degrau8. Eu, no entaBto, 8Ó
cheguei aos cento e oitenta •.. e

ba8tou, porque mai8 não podia'
BubIr •.•
A par di8tu, cá em baixo, Il ba-

8ílica, paradoxalmente Imponente
pela 8ua grandeza e. ao me8mo'
tempo, pela 8ua simplicidade.
Nela não 8e vêem arreblque8,

nem altares. Grande, muito gran-

/

ALGARVIO

HOTEL VASCO DA GAMA
MONTE GORDO

t\PRESErtTrl
o grande REVEILLON do Algarve

e o m

de, nela 8Ó ee descorrtna, HO fun.'
do, a imagem de Je8u8 Crucíftca­
do e, em baixo, o túmulo, em cam­

pa rasa, de José António Primo de
Rivera, com um soldado, de sentt­
nela per-manente, e cor-oas de flo­
re. diárlamente ali colocadas, Na­
da mais.
E é certamente por Isso que o (Continuação da 1.- página)

visitante eeute-se pequeno, dentro
de etmptictdadetãa grande,... ..na' qual .salíentou a neceseídade
Para mtm; foi uma eur-presa Q" da ,juvelitude portuguesa .e ir

que vi no cValle de 108 Caídos», preparando para continuar a luta
porquanto julg-ava encontrar um ingente, que a. força. armadas
simples, eeampo da mortes, o de estão a fazer no no••o Ultramar.
dê8 Caidos •• Nada .díato,' porém, Depois procedeu-se á destrfbuí-
aconteceu. 'çãó d08 diploma. do Comia.ariadoE ao admirar o que enueatros Nacional da M. P., em que autori·
h e rmano s» .explendorasameute sam a usar a. fn.ignIa. de Co-
conceberam, eonlltrulram e editi- mandantes de Castelo, aoa filia-
caram, pensava também na lin, dos que termínaram o curso no
portâncía, em peeetas gastas em corrente ano na Escola Regional
tats consœuçõ es e edíftcaçõee, de Graduado. do Algar'Ye, em Ta-
atribuindo a megalomania 08 es- vira, bem como medalha. de vi-
magadoree mouumentos que esta- tórias em campeonato. deeportt-
va vendo. vos, tanto nauticos como atlético•.
Contudo. els senão quando, um Por fim, o sr, Dr. JorgelCorrea

preettmoso funcíonàrto, so por usou da palavra, tendo feito nu-
obra do estacionamento do meu ma aliciante alocução â juvenlude
pobre automóvel, no cValle de los da sua terra e filiado. da M. P.

C�idp8. me :entrega um bilhete no sentído de .e prepararem para
queatnda conservo e onde se lê: as reeponsabtlídàdes do futuro e

cJeft;ltura Dó 1 Estado _ Fundacíon defesa da Pátria.
de La Santa Cruz Del Valle

..
de los 'Depois ae formações da M. P.

Caid08 - Derecho de Aparcamien. dirigiram-se para a Igreja Matriz
ró VIgilado - Ptas. 50,00•• E.o nú- de Santa Maria do Cutelo, onde
mero do bilhete era o 402662..• nno foi rezada a mísea por alma d08
contando com oa números corres- defensores caldo. em defesa da
pondentes a08 carros que, á8 cen- Pátria. Foi celebrante o a.si.ten-
tenas, iam chegando. te religioso desta Ala, reverendo,
Perante aquele preço e este nú- Jacinto R08a, que á familla recor-

mero compreendi, então, que não dou o exemplo e esforço em prol
.havía megalomania e que as entí- da Pátria de Heroís e Santo••
dades eepauholas sabiam juntar, Na sede da M. P. houve uma ex-
eo útil ao agradáveb ..• o que, posíção de fotografias referentes
noutra linguagem, 8ignifica, â á vida e acção dil. nO.8a. forças
portuguesa, que ede uma cajadada armadas em Angola e na Gulnê,
mataram doís coelhos•. Ao mea- . bem como-da manífestação Nacío-
mo tempo, glorificaram oe seus nai de 26 de Setembro, em Lísboa,
heróis e c()n8eguiram, com easa de apoio á politica.Ultramarlna,
dorificação, uma apreciável fon- determínada . pelo Presídente do
te de receita, baetanle compense- Conselho, a8sim como fotografia8
dora do capital díspendído com os da viagem presídencíal ao Ultra-
monumento. evocattvos mar e do seu regre••o triunfal a

,

"

.•

,

Lisboa, salíentando-ee a fotogra-((ontiDua num �os próxilllos Dúmeros) fla em que 08 dola Presldentee se

CarlOs' Plcolto. abraçam 'efu.ivamente. A Banda
de Tavira comemorou mais um

aniversArio da 8ua fundação per­
correndo na manhã a. ruas da ci­
dade executando o Hino da Re8·
'ta'uração.
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1.° de Dezembro

VENDEM-SE
Sete potes de lata. em 'bom

estado.
Tratar com João Gil Ma­

deita - Fonte Santa - Cacela.
Salão de Cabeleireira

Vende-se na Luz de Tavira.
Tratar com Maria da Luz

- Luz de Tavira.ASlllal· D epgUO 1lllrulo»

... com

e o seu

I

Gás Mobil
.�. i

inimitável
,

'
.

CLiCK!sistema

Mara Abrantes

Graça Maria'
Artur Garcia I

Música de dança pelo

Conjunto Oropesa
privativo do Hotel

passe o Natal com Sol e assista ao grande
REVEILLON do rtotel Vasco .da (jama

MI 15 anos

NECROLOGIA
btÓRio Pires

Faleceu em Li8boa o sr. António
Pires, viúvo, de 82 an08 de .idade,
natural de Tavira, reformado da
Armada. .

loa.ui•. Pires Faleiro
Em Silve8, faleceu o .1.'. Joaquim

Pires Falelro, viúvo, de 8' an08
de idade, natural de Tavi ..a.

acima de 'tudo
UlTI" Bom Natal •••

D. 1 • a1 d. Dezembro itt..f.�. o

.seu contr.ato.,onde y r est. I n.

MobilO-II Portuguesa
LISBOA - R. 10SI Araulo, 55 - Tel. 537174 • PORTO - P. Gomes Teixeira, 38 - Tel. 25S.

AGENTES E REVlNDEDORES EM TODO O PAIs

Agente' em lTAVI'RA: João dos Santos Fernandes Parreira

pela, ·

�eIDADE\
,1 � I

Mlserlc6rdia de Tevlr. - Ser­
viç08 cUntc08 para o mê. de De­
zembro.
Enfermarias - Dr8. Carlos Pal-

ma e Gonçalo Pe8sanha. i4 ...
-

Conslllta externa _ De l:a 16, Dr.
Carlos Palma, ásl8lhora•. :De 16 a

31, Dr•.Gonçalo Pes8anha, àf< 16 h.
Aos Domlng08 e dla8 feriad08

não há con8ulta.
Con.ulta DlspenBàrio do I. A. N.

T. - De 1 a 16, Dr, Gonçalo Pes8a­
nha, às 12 b. De 16 a'31, Dr. Carlos
Palma às 8 h.
Cirurgia Geral- Con.ulta em 15

D r 8. Fausto Call1lado e Renato
Graça.
Profilaxia mental _ Con8ulta

enl 28, Dr. Mauuel da Silva às 15 h.

fü ..mádü de servl�o-E,stá
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
'Farnco.

.

Monte-Pio 'Artístico
Tavirense

'Dssemblela 6ual Or.llária
Convocação
Ex.m •• Senhore.:

Nos term08 do Ar.· 62.· d08 Es­
tatut08, convoco 08 Ex.ma• SÓcio.
do Monte-Pio Artí8tico Tavlren8e,
A.S.M., com 8ede em Tayira, para
reunirem em A8semblela Geral
Ordinária, na 8ede da A8sociação,'
rua do Tenente Couto n.O 6, no dia
12 de Dezembro próxImo, pelas
:U,30 horaa, com a seguinte ordem
de trabalh08 :

t.Q - Eleição da Mesa da Assem­
bleia Geral, Direcção e Con­
selho Fiscal para 1964;

2.· - Apreciação e votação do O,...
çamento Ordinária das de8-
pesas prováveis para 1964;

De conformidade com o § único
do Art.· 63.· dos Estatut08, não

comparecendo número legal de
8ócios no dia marcado, fica de8de
já designado o dia 21 do mesmo
mês de Dezembro, á me8ma hora
e no me8mo local, para em 8egun­
da convocação deliberar com qual­
quer número de 8ócios.

Tavira e 8ede do Monte-Pio Ar­
tilltiCO Tavlren8e, 30 de Novembro
de 1963.

D Prulunle da Mesa da Assembleia 88rll,

Jo�é António de Te.ua
.. ,

� (l C:U f i c a ç ã °

Porq1:le a. gralha8 pou.aram na
3.· qua,dra publicada no último
número do n0880 jornal, na apre­
ciação critica que fizem08 ao li­
vro da poetisa 8r.8 D. Laura de
Avi8 Torre. Bapti8ta, pa.samoa a
fazer a devida rectificação pedin-
do de.culpa á autora. \ '

IIAs.im, deverá ler-.e :

Vagueiamlem�teu8 castelos
Lindas moiras encantadas
Esp'rando prtllcipes, belos,
Em noite" enluarada8.

Conceição dB 1 avira
Asw tradicionais fest88 em

honra da Celeste Padroeira
desta freguesia não se celebra­
ram no día próprio, em virtu­
de dos trabalhos de restauro
da 18rej�. .

Como O nosso VeneranJo
Prelado se enconti:'a em Roma
tomando :part.? no:�Concí¡¡o!
não� podemos ainda 'anunciar
o dia� da Festa que terá que
ser precedida ;Rda bênção da
l,reja.
Lsperamos poder, muito em

brev ... , publicar o progra . .na

das Festas.
'pela Comi88ão

O Pároco

-Cor,tejo - de Oferendas
de O Ih'ão

Continuação da 1.- Pá�inli
se consomem, que se gastam,
e. portanto é preciso substituir
em devido tempo, para que a

caridade não esteja só n88

boas palavras.
cEsta obra assi.teneial bem

merece um cantinho e�pecial
no coução de cada olhanense
- estas palaVIas já disse um

dia alguém. e, temos pena por:'
que desejávamos «lue fossem
nossas. O cortejo de ofere octas
que vai realizar-se dentro de
dias é um apelo aos mais recôn­
ditos sentimento�daverdadeira
caridade, uma chamada espe­
eial cio efémero dos bens ma­

teriais desti tuídos de um são
espirito de altruismo».
Leitor amigo, se é olhanense,

medite nestas verdades e as­

sim proporcionará um pOllCO
cie conforto a muitos a quem
a miséria \Tem sendo compa­
nheira de todas as boras, um
pouco de sã alegria a muitos
pais «lue não podem oferecer
a �eus filhos o minino neces­

sário para uma vida saudá­
vel, e tod:>s teremos dado mais
um grande passo em frente na

melhoria das condições sociais
do Concelho de Olhão.
Assim sejal


